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RESUMO: Poucos estudos de coorte de base populacional têm sido estabelecidos em Odontologia e isso é 
especialmente verdade para a América Latina. Nós conduzimos um estudo prospectivo de base populacional 
focando em saúde bucal em Porto Alegre, sul do Brasil, e aqui descrevemos a metodologia do estudo e 
discutimos direções futuras da pesquisa. A coorte foi estabelecida em 2001 utilizando uma amostra probabilística 
múltiplo-estágio de 1.465 dentados e 121 desdentados. Um acompanhamento de 5 anos foi realizado em 2006 e 
incluiu 755 indivíduos. Os objetivos principais do estudo foram determinar o padrão e os fatores de risco para 
progressão de doença periodontal e incidência de perda dentária. Um protocolo de exame de boca completa 
foi utilizado, incluindo registros periodontais em 6 sítios por dente. Os desfechos primários foram perda de 
inserção periodontal e perda dentária. Lesões de mucosa bucal, placa visível, gengivite, cálculo supragengival, 
profundidade de sondagem, recessão gengival e cárie dentária também foram acessados. Este é o primeiro 
estudo de coorte de base populacional a focar em doença periodontal na América Latina. Os achados deste 
estudo contribuirão para o entendimento da epidemiologia da doença periodontal e fornecerão dados valiosos 
para planejamento e implementação de estratégias preventivas e terapêuticas.
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Esta nota descreve um estudo de coorte prospectivo de cinco anos de acompanhamento 
e de base populacional sobre saúde bucal em Porto Alegre, Brasil. Estudos dessa 
natureza são raros em Odontologia e especif icamente em Periodontia visto que 
amostras urbanas são difíceis de serem acompanhadas em razão de sua mobilidade 
e tempos longos de acompanhamento geram também maiores perdas de indivíduos 
de estudo. Este é o primeiro estudo de base populacional em uma população latino-
americana que avaliou amplamente progressão de doença periodontal em um período 
de médio a longo prazo. Informações detalhadas da coorte podem ser obtidas em 
publicações recentes1,2.

OBJETIVOS DA COORTE

O principal objetivo desta coorte foi determinar o padrão e a taxa de progressão 
de doença periodontal após um período de acompanhamento de cinco anos e seus 
fatores de risco. Além disso, foi objetivo determinar a incidência e fatores de risco 
de perda dentária.

POPULAÇÃO-ALVO E AMOSTRA

A população-alvo deste estudo compreendeu mais de três milhões de habitantes da região 
metropolitana de Porto Alegre, Brasil. Uma amostragem aleatória múltiplo-estágio foi utilizada 
em 2001 para estabelecer uma coorte representativa de 1.586 indivíduos acima de 14 anos de idade 
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(média 37,9 ± 13,3). Em 2006, 755 dos indivíduos foram reavaliados. No exame de base, 20,8% dos 
participantes tinham acima de 50 anos de idade, 53,6% eram homens e 35,8% eram de baixo nível 
educacional. Esses percentuais referentes ao exame de acompanhamento após 5 anos foram iguais 
a 25,1, 42,2 e 33,3%, respectivamente.

NÃO RESPOSTA

A taxa de resposta da presente coorte urbana foi de 47,6% (Figura 1). Não foram observadas 
diferenças significativas entre respondentes e não respondentes em relação à raça, educação 
e exposição ao fumo. O impacto da não resposta nos achados do estudo foi avaliado pela 
abordagem de probabilidade inversa considerando a distribuição de sexo, idade e educação. 
Com essa estratégia, o viés relativo não ultrapassou 4%1.

Áreas estratificadas 
para renda

Áreas divididas 
em setores

11 de 90 áreas
geográficas

selecionadas

2435 indivíduos
elegíveis em 2001

1586 
indivíduos

examinados 
em 2001

1586 
indivíduos
elegíveis 
em 2006

755 (47,6%)
indivíduos

reexaminados

697 indivíduos detentados
e 58 desdentados 

participaram em 2006

831 não participaram

Razões:
272 (17,2%) sem informação

476 (30,0%) mudaram-se de endereço e
não foram enconrados

51 (3,2%) morreram
32 (2,0%) negaram

29 setores e 924
domicílios 

selecionados

Figura 1. Fluxograma do desenho e da taxa de resposta do Estudo de Porto Alegre.
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METODOLOGIA

As coletas de dados foram realizadas utilizando uma unidade móvel montada em um 
trailer equipado com cadeira odontológica, luz e compressor de ar. A unidade foi movida de 
uma localidade para outra para a realização das entrevistas e dos exames clínicos. A mesma 
abordagem foi utilizada no início e no acompanhamento dos indivíduos da amostra.

Um questionário estruturado foi utilizado para acessar uma série de variáveis relacionadas 
à saúde, incluindo dados sociodemográficos, nível socioeconômico, saúde sistêmica, 
tratamento odontológico prévio, qualidade de vida relacionada à saúde bucal e variáveis 
comportamentais. O mesmo questionário foi utilizado no início do estudo e após cinco anos.

Um protocolo de exame de boca completa em seis sítios por dente foi aplicado para acessar 
as variáveis periodontais. Todos os dentes permanentes, excluindo terceiros molares, foram 
examinados utilizando uma sonda periodontal manual (PCP10-SE, Hu-Friedy, Chicago, USA). 
Os seguintes indicadores de saúde bucal foram determinados: lesões de mucosa bucal; CPO-
D; placa visível; sangramento gengival; cálculo supragengival; profundidade de sondagem 
periodontal; recessão gengival; e perda de inserção periodontal (PIP), calculada utilizando 
recessão gengival e profundidade de sondagem. Perda dentária foi derivada a partir dos 
escores de CPO-D.

A reprodutibilidade das entrevistas e dos exames clínicos foi avaliada no trabalho 
de campo no exame inicial e no de acompanhamento. Os valores de kappa geral 
para variáveis categóricas da entrevista foram de 0,93 no início e 0,97 na coleta de 
acompanhamento.

Quatro examinadores conduziram o trabalho de campo inicial, enquanto 
três examinadores realizaram os exames clínicos no acompanhamento. Todos os 
examinadores foram treinados e calibrados antes e durante ambos os trabalhos de 
campo. A reprodutibilidade dos examinadores revelou adequada concordância para 
perda de inserção periodontal com valores de kappa ponderado (± 1 mm) variando 
entre 0,64 e 0,87.

ACHADOS CENTRAIS

Progressão de perda de inserção periodontal foi um achado em mais de 50% da amostra 
estudada ao longo de 5 anos. Por exemplo, 56% dos indivíduos apresentaram progressão de 
perda de inserção clínica ≥ 3 mm em dois ou mais dentes. Apesar de um grande percentual de 
indivíduos apresentar progressão de doença, poucos dentes foram afetados, com uma média 
aproximadamente igual a 4 dentes com progressão. A progressão de doença periodontal 
esteve relacionada a fatores demográficos, além de ter sido observado um forte gradiente 
social. Nas análises multivariadas, gênero masculino, idade avançada, menor nível educacional 
e hábito de fumar foram fatores de risco encontrados para progressão de perda de inserção 
periodontal após 5 anos.
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ÁREAS FUTURAS DE PESQUISA

As pesquisas futuras deste estudo de coorte incluem análises adicionais de progressão de 
doenças periodontais e fatores de risco associados. Além disso, desfechos secundários serão 
avaliados, como recessão gengival e profundidade de sondagem. Ainda, análises sobre perda 
dentária ao longo dos cinco anos serão conduzidas.

Especificamente, os seguintes aspectos serão abordados: fatores de risco sociodemográficos 
e comportamentais para a progressão de perda de inserção periodontal; consumo de álcool e 
obesidade como fatores de risco para a progressão de perda de inserção periodontal; estudos de 
associação genômica ampla; impacto de protocolos parciais de exame periodontal nas estimativas 
de progressão de doença periodontal; incidência de perda dentária e fatores de risco associados.


